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P r e ^ o  2 0  r s .
E' moda do agovguc 
Quem mal falla mal ouve. N u m e r o  7 6 .

S A B B A D O  U  D E  J A N E I R O  D E  1837.

D, *lffereníes motivos movérSooToii-
re iro  a  ab r ir  a P raca  extraord inaria­
m en te ,  mas o mais forte de todos, foi 
preven ir  ’ps Constilucionaes para  que 
s e j á o  frustradas  as tentativas qtie os 

• C ham orros  vao pór em  p ratica .
Lem brados  estarSo os nossos L e i-  

to res ,  que por mais d ’u m a  vez temos 
:<iUo que  ospreversos nSo desistiSo de 

t r a m a r ,  e í b i  por e s le  forte m o t iv o , 
q u e  o Toureiro- téni feilo_ opposigSo 

'  ao actual M inisterio  nos seiis-dois in- 
t  fam es D ecre tos  (le -Eligibilidadej) e

de Ainnistia ; pois que  n’um se ihe 
ministroii um argum ento fo r t iss in io ,  
e n ’ouLro so Ihe deo azos para de ino- 
vo maqtiinarem a  nossa ruina.'* I- 

O  T o u re iro  tinha prometlido acom- 
p a n h a ro P o v o ,  e tem jo  um aviso,, que 
a c re d i ta ,  em que « informSo de que 
aP a n d i ih a  s e  in teressa em fazer urna 
revolugao a r l e s  do dia 1 8 ,  para  inu- 
tilísar 08 nossos desejos , des tru ir-a s  
nossas esperangas , e im pór-nos a E e i  
fatal do absolutismo; lévanlou a Vi.z 
an te  • o Povo Constitucional q a f  eslá 
perlo- de ser v ic tim a d a  furia b ru ta
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d’essea aristócratas preversos , que 
aspirSo á  infam ia de Dom inar-nos. 
O  T oureiro  náo duvida que os ver- 
dadeiros P o rtu g u ezes, que já  salvá- 
rSo a P a tr ia  arrancando  das garras 
do D evorism o, e  libertando-a do c ir­
culo que era Belem Ihe prescreveo  .a 
traiqao , darao tan to s lesLeraunhps da 
sua honra e d o  seu valur, quan tas ve- 
zes p a ra  isso os provocarem os m alé­
v o lo s , que costum ados a p izar.o  P-^- 
vo d esv a lid o , náo o podera ver igual 
p eran te  a  L e i ,  e  exercendo os se u s : 
ac to s  de S o b eran ía ,  inaU.enaveis da 
sua cond icao , da sua .fo rga ., e  eller 
minados no Pa«to Social ap resen ia- 
do por este  mesmo Povo ao G eneral 
Afíbiiso H onriques , no sem pre glo­
rioso Campo de O urique , Iheatro do 
valor dos P ortuguezes., e. boje táu

vé-se claram ente que só a  C onstilu i- 
gao de 1820 feita péloPovo era  a u n i-  
ca  lei que nos podia r e g e r , náo tibs- 
ta n le d s lo ,  a ,sac*jlega máo do Infan­
te  perjuro levantou-86 contra a  nalu- 
reza e  contra a  P a tria , e ojoven assas- 
sino , levantou o g rito  da rebeliaoque  
o pai s e g u io ; .e  os Portuguezes por 
que os grandes vendérao a sua causa, 
foráo escravos, e tendo -se -!hep rom et- 
tido urna C arta  foráo victimas d o itfo r-  
quez de Palraella ,  e  do despolisino'‘'^o 
Sr. D. Joáo  V I. (por que o d e s p o ^  
m o convém a  quem ggvenici)' \'i'ieo 
em quanto. o filho d eg en erad o , .  náo 
p6de fazer triunfar pelo veneno Qsett 
infam e p a r tid o , .q u e  linha o coragSo
no Paco..........

O s chefes do poder tem  um v rca- 
buiario  amphibio de . que usáo quan-r- 
do-querem  c a lc a r . a  ju s íic a ^  e  p iz ^  
os Povos que elles pela m aior p a rte
. 1  ̂ __l i l i

p ropriam en te  representado no fam oso
Campo de Ourique y em q\3(3 a hnosa. - -  - - -- . ^ • | |m
G u ard a  N acional se reunirá de novo julgSo seus escravos ' 1!
p a ra  fazm- trem er e  fu g ií a  ty ran n ia ,' Pelas razoes táo claras
e  os monstros que se.veiidéráa aO c a -  den tes-que acim a 
_ • L. .1 ... aoncimna- em ounham os hüie «i.pena da 1 a t m ,p rich o  dos G ran d es , qué acostum a- 
dos aos abusos, naopodem  to lerar que 
a  razáo lenha im perio ; com tudo -o 
T cp re iro  Goraaquella inlrepidez} Hon^ 
r a  e  Patriotism o cura que sem pre o 
tem  fe ito , levanta o ’brado para que 
as suas reflexoes sejaq quv.idas d o ln - , 
feliz Povo P o rtu g u ez , abandonado e 
perseguido, q u e -eed esam p ara r neste* 
d ia  a sua C ausa será  escravo do ab- 
sohiiismoy único re c u rso , e  fim que 
póde ter a revolugáo-, que por conta< 
de  altos ca ro es , se val a em prehen 
d e r i ! ! !

A N acáo  sera dar um  passo alein 
do que cabe em suas atlribaigoes , 
reclamou. ao poder a  refurnaa da C ar 
t a ,  fez .ver á  K ainha que e&sa C arta  
e ra  im potente  porque era .jllega l, e ía  
só p i r a  um  rem ed io , porque se una 
hom em  estrangeiró  nao póde ser Rei 
d e  P o rtu g a l, o T oureiro  ju lg a , que 
n en h u m  R ei de P ortugal póde fazer 
leis píira portuguezes em  paiz, estran- 

. g i 'n 'o ,;  .e dgWiix.Q.jdeste& pjincipioa ,

'empunhámos hoje a .jjena  da í?atTjA, 
a pena da L ib erd ad e  , 'a pena clíf Po­
vo, que ninguem é  capaz d eco m p ra r , 
p ara  recordar a  esses valen tef que 
iu ráráo  sobre a  banduirá d á líb w d ad o
— t r i u n f a r  OU- M O R R E R = :

O que aconteceo quando um R ei,que 
"se alcunhava piedoso, .(lestruid’T h o s s a  
obra ! obra- independen te  d ’elle , esó  
de nós d e p e n d e n te . ... por «jue as co­
hortes que conquistáráo  o terreno  que 
hoje é  Portoigal, náo eráo  com pesias 
de R eiS f m as-sim  do P o v o .. . . .

Soa o gri-to traidor d o  m alvado In ­
fante nos muros d e  S a u ía re ra , e o  
Rei fingido decreta-o  á  priz;ia , e 
offerece prem ios a  ijuem  segure  o fi­
lho que proscrevia ,• m as logo no dia 
segu in te  accede elle inesmo ao b ra ­
do e  t> Povo fui eng-anado desl^ftpe 
vergonhosam&nte 111 .E ste  mesiho R e i 
d ecre ta  um aam nistia , mas lávao-niqi- 
tos p a ra  a  C osta  d^Africa^ mu.i,toBj a.- 
r a  as P ro v in c ia s , para as cadt ia s ,  e  
p ara  a  e te m id a d e ! , . . . . »  e quanJu. s©
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linha prom ellidó a  C a r ta ,  nós soffre- 
mos o R e i absuiuto, e  os seus absolu- 
tissiinos ministros^... , .

A gora o brado darovoIugSo vaisq l- 
la r - s e , .e  quem  sabe se D om ingo, se 
h o je , se quando l . .  . .  as proinessas 
devem  ser como a q u e lla s , mas o en­
gaño lalvez se en lenda m a i s . . . ,  lal­
vez dizem os nós ? , . . ,  de certo .

A s cadeias seráo  atu lhadas, os que 
m ais tem  feilo  pela P a tria  subiráó ao 
p a tíb u lo , os benem éritos serao espa- 
triodos, e os pobres serito vendidos ñas 
p ra g a s , para que sobre elles ciíia o 
vergalho da a r is to c ra c ia ., . .  A s mais 
ib u ráo  sem  esposos, sem illhos,-sem  
am paro-, e n i is e ra s  e s c r a v a s ! . . .  os 
lilbos'Scm pai e  sem lib e rd a d e , a  1¡- 
íierdade sem  defensores, e a lei sem 
im perio .........

Porém  es te  Povo que tan to  lem fei­
to  ahi tem as a rm a s , ahi lem a pól­
v o ra , e  na ponía das suas baionetás 
está  a s u a  liberdade! suslen le-a  pois.

D s  extrem os tocáo-se-, se resislir- 
mos somos vencedores, que o immor­
ta l Sóares Caldeira está  á  lesla  da 
G u a rd a , e  os benem érito s, os hon­
rados M in istros náo deixáo o Povo 
que os e levou ; m as se abandonarnios 
a  causa  serem os escravos.-

D a  vigilancia dos M inistros depen­
de tam bein  o bom resu ltad o , e pela 
boa (iisposigá.0 elles sáo responsa- 
veis. ' . . . .

C om patriotas a  estrada  • d á  g lo r ia , 
e  q u e  conduz á  im m ortalidado esta­
ños an te  os ofhos, e se ocanháo  soar, 
corram os ás a rm as, nomeiom-se com- 
missoes. de-defesa em cada B ataiháo, 
nom eie-se a  g rande com missao e so- 
jam os lodos‘subordinados, o  T oureiro 
já  partiihou-comvDseo os incoramodos 
do alarm e , ellb vos-da tá  o-exemplo 
d e  in tre p h ie z , e  se o niument'ó appá- 
le c e  o triunfo será  nosso, e  o Tóu- 
re-iro aduiiríirá  o vosso valor--e se  a 
vida Ihe- fór conserv.kda , narrará  es 
exco .sis de íieroismo, já 'p ro p ried ad e  

..díi G uai'da JNacional-j p a ra -q u ^  aop

vindouros cliegue, e  o mundo conheqa,' 
que o Povo P o rtu g u e z , e a  G uarda  
N acional de L isboa, com m uita  parti- 
cu laridade , sabe susten tar a  liber­
dade e  a  o rd em ; a  troco  dos maio- 
res riscos e  incominodosi

Ab Anti-T oureiro.
O  T oureiro  vio annunciado na Fo- 

Iba do G overno, este  novo J o rn a l ,  e 
como lá nao te n h a  visto annunciados 
outros dos C ham orros, formoy, logo 
o seu Ju iz o j e  pensa nao se te r  en ­
gañado.

O  A nti-T oure iro  annunciado no 
D iario  do G overno de hon tem , deve 
ser um -Periodico p a g o , bem sabe o
T oureiro  por q u e m  cora a  ge-
nerósidade de « 4 /  rs. que nada íi-
ze rá o , ou com &c. & c aigueru
en tenderá  o T o u re iro , e  b^sta..........

Em  vista do novo Jo rnaí que o 
T ou re iro  nSo tem e , e q u e  ju lg a  se r
em desafogo dos hom ens.................q u e
o T ou re iro  b a te o ,  e ba le rá  em  b e­
neficio da P a tr ia  e  da L iberdade ; 
por que o T oureiro  só q u er L iberda­
de no cen tro  da penuria  e  da m ise­
r i a , e nSo a escravidáo rodeada d e . 
abundancia ; por que o T oureiro  ein 
beneficio da P atria  , arriscará a  vi­
d a : por que sem  P a tria  o que é  o 
T oureiro? o que sao esses to d cs, os 
im postores, q u e  apregoárao  \Ínho e 
vendem ' v inagre ? . . . .  Ju lg a  en táo  o 
Toureiro  dever declarar au A nli-T ou- 
re iro ; que se a sua doutrina corres­
ponder ao ca rá c te r  dos en tes v is , e  
comiloes que o T oureiro  ju lga  Eraf- 
prezarios du 'Jornal-ioinivgo do P ovo , 
publicará os famosos docum entos qua 
■tein em seu p o d er, m ostrará ao Po­
vo á s  traigSes v is ive is; e  nao d e isa - 
rá  duvida sobre o c a rá c te r  de rrmiios 
h o m e n s ¿ que  blasonáo de Pa­
trio tas  1 A n te  as farpas do-T oureiro , 
lem niuila g en te  q u e  t r e m e r . . . . . . .

V enha poisS r. A n ti-T oure iro , qua
o. T o u ie iio  toin farpas p ara  os Bohe
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á e  todas fis-eastas., « '© T oureiro  só 
recooheoe por AnH-Toureiro  , ‘um
'Boi e  Boi m uito m anhoso  p a i^
« u em  tem  farpas. Se v. m. fo r al- 
gum  d ’esses desgranados que se tem  
vendido ao poder por um  bombera- 
prego  —  farpa haverá p ara  o patife =  
Be for um  Cham orro conservado, que 
te m  m andado tom ar o pulso ao T o u ­
r e i r o ,  rojSo no  m ario la , =  se for 
C ham orro  por-conta dos C ham orros, 
é  patife chapado, e  para esse, lá  es­
ta o  os criraes d a  sua g r e , e  o odio 
do Poto  .................1

que tem  «38 mSos c inco  dedos e . - • 
porém o T oureiro  nao tem e dizer ao  
Senhor C a m e ra , que o Sr. C am era 
opperou em  fazer dos devoristas as 
e leicbes depois de dissolvida a  C a ­
m a ra  e  náó será  isto verdad®
S r. C am era?

N o t ic ia s  A v u l s a s .

H onlem  S ex ta  feira , via-se .a qua- 
-drilba do F o rtu n a  em pequeños gru­
pos, e  deilavSo uns olhmhos de M ar- 
í a  piedoza p a ra  os Constitucionaes de 
XaSO ! ! !  .e  e ra  pasm ar como os cha- 
.roorro-burros se espalhayao e  se reu- 
n iá o , coitadinhos! estejao descanna- 
dos que a .G u a rd a  náo do rm e: coita- 
•dinkoe és ta  náo será  tao  feliz como a  
» u l r a ,  a  ta l d e  B e le m .. ..

N o predio d a  Calqada nova do C ar- 
jno  h a  dois C lubs a  onde vao os cha­
m orres, e  a  outro os ínglezados, por- 
•que íé a Ing la terra  a  sua  deno?mna- 
cao.... Ju lgam os que é e m  n .° lS ,-  pe­
to  s im , pelo nSo é  n ’um  4.®andaron- 
•de m o ra , dizem -nos que um  G over- 
m ador d ira ittid o ! . . .  d e  quem náo sa­
bem os o nom e.... (Commimicado )

a n n u n c i o .
O s H erdeiros leg itim ados d o  folescido nb 

iu lestado  José A n to n io  C arlo s  de T o rre s  d a  
V illa  d e  M e r io la ,  hom em  C av a lh c iro , lo r- 
nao  a  pervenir o  P u b l ic o ,  p a ia  q u e  iim - 
guem  com pre bens algún*  do  c a z a n d o  m es- 
rno  fa le sc id o , ñ e ra  faga  iransacgóes sobre 
os m esm os b e n s ,  d e q u e  iiilruzam ente .esU » 
de posse u m  la l  José A rftonio  C a rlo s ., q u e  
se fez do  nom e do  fa le sc id o , e se inlilulow  
scu  f ilh o , e  d e  sua m u d ie r , e  é ac tn a lm e o - 
te  R ecebedor G e ra l do  D isu ic to  de L isb o a ; 
com  o  qual correm  p le ito  sobre a  HeranQO 
d ito  c a z a l ,  pelas razóe* s e g n ia te s ; - ^

P o r  se n a a  ac h a r h u b ililad o  por P rovi2*^ 
R e d a  com  as so lem nidades d a  Leí por n ^  
ser filho de le g itim o  M a tr im o n io , isto  e „  
por ser filho d e  paes in c ó g n ito s , cazando-se 
com o ta i n a  preseiiga dos supostos p a í s ,  ,o 
qu e  se vé c la ram e n te  do  T erm o  do  seu roesmq 
cazam en io  em  qu e  os nao  d ec la ra .

P o r  náo  co n s ta r  < om  l- 'gaH dade por te r -

O  T ou re iro  recebeo um a C arla  do 
S r. C am era! !!1 M as o T oureiro  nao 
.disse que o S r. C am era e ra  conspi­
rad o r í  © quantos hom ens d e  bem tem 
• c a ra ’d e  vdhaeos q u e  .o.náo sao ?  e 
.«uantos o sáo e  náo a  tem  ? q u e . em 
•lim o T o u re iro  deze ja  náo te r  moti- 
-vos para cham ar conspirador ao or. 
.Camera  porém  se os liv e r h ad e  cha- 
.m ardhe sem  respeito  ao seu b a m b ü  
com  q u e o  Sr. C am era  o lameagou e 
wde.que o T qureiro  nao tem .m ed o p o r-

r líaii - j—
m o , ou c e rtid ao  qu e  fosse B a p tis a d o , sem  
qu e  obste u m a  juslificagáo  grac ipza d e lm b i-  
l i l a c á o ,  em  seu proprio  nom e sem que 
suposlos pais fossem o n v id u s ; con) a  q u a l  
esp ecb sam en le  requereo  se Ihe  abrisse o  af- 
sen lo  de B ap lism o  em  M c r io la ,  cujos D e- 
po im eiilos de te slem im has sao  c o n ira  p ro- 
decentes por n a t u r e z a . . .  e q u e  cotvtriU lga 
U to .  . . l o g o  parece a á o  es ta r B ap lisado .

E s te  in tru so  apoderoo-se . dos bens do ca- 
za l, po rque o M in istro  qu e  cx islia jíim  M er- 
to la  em  1836 n a o  procedeo ex-officip ao  iii- 
ventftrio  do  m esm o C a z a l, com o  era  de L eí, 
sabeó'do que nao  h av ia  filhos do  leg itim o
M atrim on io .

T oda» as pessoas q u e  perlenderem  ver-os 
d ito s  docutnenios ,  e o u tro s  m ais  q u e  se 
n ch a o  ¡untos aos au to s, d irijan  s e .a o E s c r ip -  
to rio  á o  E sc tiváo  F rancisco  M a n p e l M.on- 
te i to  o  qu e  se faz p u b lic o  p a ra  cbrihecim en- 
•io « e  to d o s ; ad v e rtiH d o , q u e  os q u e  liv e - 
rem  tid o  transacg-'5és quaes q u ér qU e‘séj&o 
com  o  d ito  in l tu z o ,  « s la o  i ’esponsaveis- ao  
C a sa l do  fa le sq id o , a  m u® .herdekos.

1 Typ. Morandiapa —i  ü « a  do»'Co<a/al«* Ííl® IM .
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